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fiar na acção fecunda e prestigiosa do eXIDo.', se quisesse «poderia u'um �lOvimento gene­
eminente estadista dr., Lauro. 1Vlüi.ller e do 'roso, patriotico e huruanitario . concorrer dire­
exrno, sr. coronel Eugenio Müller 'que não ctamente para a' poupança das aves.» A rara

tem desamparado um instante siquer a viabi- delicadeza de seus sentimentos é ne1'.a eonge­
Iidade do grande melhoramento que' ênvolve nita e até proverbial,
a vida ou a morte do Estado-a E. F. SL Ca- A garridice da brasileira poderia pertei�a,
shanna. ,Iuente dispensar as pennas e plumas com que

-

Esperemos, confiantes. lhes enfeitam as boáa e os chapeus.
Eis o telegramma: -

-

Seria um nobre gesto. tia mulher brasileira
«Rio, 27.-'llribunal Oonia« diveTg-indo go- se não comprasse um só "chapeu que fosse

venLO inte1'pTetação (e-i tem recusado reqistro com pennas e plumas de aves.

contractos estradas de, ferro negado tambem Extendesse a sita propaganda além das
reqistro nossa governo a mandml reqistrar p1'O- nossas fronteiras e' Õ nosso paiz deixaria de
testo' contracto Bahia estuda outros 1'cs011,à. ser o grande mercado consumidor de taes ador­
Devemos estar confiantes, Saudações "amiqas .

...L nos e o maior causante da perseguição 'das
Eugen'io lJÜlle,I'., " "aves.

o motivo da demora

ao commercío directo daquella praça com as
do velho continente.

Azado é o -momento de fallarmos do rio
Ítaiahy-assú. que da vertente oriental é o de
mais iruporteneia.

Dos campos que se estendem entre os

rios Oanoinluis e Papan/luro , nas encostas
das serranias do Mar e de Espigão, descem
as primeiras aguas do grande recepto! dos
volumosos ltajahy-mil'im, Hercilio (antigo Iia
jah?1 do Norte) Itajahy do Sul, e do Oeste,
que por sua vez têm por tributaria longa se­
rie de eorrentes, cujo curso total se conta

por muitas centenas de kilometros, banhan­
do essa região admiravel , onde se assentam
os municipios do Itajahy, Brusque e Blurne­
nau, cuja crescente prospertdade tií,o grande­
mente concorre para o desenvolvimento do
Estado,

O curso do rio Itajatt,1f assú, é de 250 ki
lometros; ,sua bacia occupa uma area de
15.000 kilornetros quadrados. A direcção
mais gera). .q ue... toma é de oeste para, leste;
conta por 2'50' metros a largura' media até a

Serra do Mar.
Logo ao sul da foz do citado rio, faz a

pon ta denominada Cabeçudas, uma inflexão
conhecida por Sacco 'lIa 1Jyonista, ancoradou­
ro a que se, :;Lb.rigam os navios, quando, por
circumstnncias de mar e tempo, não lhes é
dado transpor a barra do ltajahy-ass'IÍ,.

Navegavel de s�a foz até 13 kilometros
acima pOI' hiatos, dealisa I) rio Gamb01"iú com

pouca correnteza em terras assás Oferteis, por
entre ribaneeíras em gera.l elevadüs.

O commercio do rnnuicipio c.re::\ce dia, a

dia; e por ser um dos maiores prorluetol'es
do cnJé, Camboriú, alélll dessa eircl1nRtancia,
'lue lhe garflnte um futuro pronllRsor, con­

tém tl'rras f,'rtilissi!:Jas ainda nfw cn:tivarlas,
q ue serão nlftis um element.o de segura pros­
peridade.

Devemos accrescentar que o citado l'i(l
nasce no ,prolOllgamento lest.l' da serra de
Tijlleas e tem 25 kilometros de cuí',\o.

Tape'ru, riacho de @eis kilotlletroR Ih� cllr-

80, e P'erequ.ê, rio dtl nove, ambos já no IllU

nicipio de Porto Bello, lançam-se na enseada
deste último nome, conhecida outl 'ora, fJunn­
do para aquella, paragem se dirigiam os

Açoristas, seus primeiros povoadores, pela,
bem apropriada denominação de-Ensell<la
das Garoupas.

Entre Itajahy e a Capital, o ancoradouro
que mais prende a attenção ue quantos por
alli nav€.gam, é sem contestação P01,to-Bel­
lo C"). Este qualificativo bem exprime a ex­

cellencia de tal enseada, merecendo especial
menção a Caix(t cFAço, um verdade�rf) dique
natural, quasi na ponta sul fronteira ri, ilha
ue João da Cunha, prirniti,valllente conhecida
por mia Bella, Nessa Caóxf1 de Aço abrigoll­
se a esquadra portugueza, cOIlllnandada pelu
almirante Mac-Duall, em 1777, o que a pre­
eervou de ser ataca,da pela hespan hola, sllb
o commando em chefe do Ge IIera! D. Pedro
Cevallos Cortez y Calderoll.

, Nilo se explica o abandono a 'que se tem

entregue tão apreciavel Pll!t.O.
Afigura ,se-nos proximo o tempo elll q n"

elle, s3l'á, sem duvida, bem I1proveitado cOlno

ponto inicial de ullla estrada..!e feno, por
onde se hão de escoar os prodnctos <le t,oda
a importl\nte eomarCH de Tijucm·, de qne é
elle parte integrante. Cogita-"e da liga.,;no de
tão excellente porto com o Chnr.I'O de No,,;),'
Trf'nt,o, atraressando o IUUillCipio de Tijllcas,

A Iaüna brazileira
I

'

Merece applausos o gesto do «Novidades»
revoltando-se contra o inveterado abuso da
CHoça a que irnpiedosamente alguns rapazes e

porque não dizel-o I a maioria dos nossos ca­
boclos se entregam. v ictimando a bel prazer
aves as mais das vezes bellissimas e raras.

Na ignorancia' do mal que e'Stiín causando,
os ca,çacl01'es ou melhor os dilietautls:» tia caça, Distinguiu-noé' com um fascículo em que
vão, pouco a pouco, extinguindo 0�'llJais for- 'vem impressa a .memoría A Gosta Uatluiri­
mosos representantes da nossa f'alÍna' que, dia nensé, apresentada \ ao Terceiro Congresso
a dia, se vê entre nós rareada. Brasileiro de Geographia, reunido em Cnri

Quando não é o desejo de simplesrueute tyba , o nosso
í

llustre conteranneo dr, José
fazer mal, surge o peior de todos: (t desme Boiteux ,

Illfp,ji:�ment", realisára-se o que a nossa dida ambição do cl11lllllercio das pennas e plu, Trabalho de incontestavel valor que me,

supposiçiio levav,a.-nos � acreditar. ma.;, dos couros e pelIes das nossas aves a� rece jui';tas referencias niio só dos congreHsis-
E;;t,n,nllll já compostas as linhas acima, ruais bellas. tas como dll imprensa do Rio, a Gosta Ga.'

quando l'eceuemos IT(t sexta,feira ultima,' in- Ningnem pode imaginar a que gráo de seI tlwl'inellse 'é mais uma contriblliçfw valiosa
f(\.l'>Ine telegraphico do nosso enlillente amigo vageria at.tinge a voutade destruidora dessa que cOlH'órre hrill,antenrente, de modo illcon
e,x,mo,. sr, coronel_ Eugenio Müller, comuni-, gente deshuma,na Ilue Ülfesta ás vezes, os nos fundivel para, o conhecimento da vast.a rp,

ca,ndo J10S qne o Tribuual ele Font,as acabánl sos campos e f1oreRtas. gião maritillla q ne Se' desenvol ve ao longo (laR
de negar r,egistre ao cOlltracto dI;! E. F. S. Lngares ba mesmo neste Estado, COlflO os éostás cat,harinenses e para o desenvolviulen­
,Catbariu>t. Este gest\o do Tribullal veUl tornar destinados á fundação de nucleos, colüniaes. lo industrial, aliás I).nimadol' que nellas se

evidllDte que a circumspecção dOR �eus actos que a passagem, de turmas de trabalhos' s� observil,

fl.esa,ppàl'eceu em fRce de gratuitas prevenções, ass,igmt!a, neste sentido, como a invasã:o de A recente puhlicaçiio da, provecta llJemo,

ApezaI' de 'ser e ''C(ll�tracto da E. F, S. Ca- ganlmfotos de�tl'uidores. ria escripta sobre a (Josta ()athm'ütense é
tlral'ina feit.o e apresentado, na epoca em que Haja aves e passaros para a certeira pon- uma brilhaute delllonstrflção do grande devo,
era lIlinistr.o o sr. d.r. Seabra, elle, reveste-se taria dos taes caçadores. t.anJellto do incHnsavel dr. Boiteux, pondo-se
da nmior lDllI'ldidade possivel que hada de Só quem, de passagem, observasse õ qne de maneira rligna aos serviços da terra que
garantir-lhe a prdl:Jahilidade de :<eu registro. �e tem dado pelos mattos e campos c:)thari- lhe serviu de berço. s. s. que é um espírito
Então, por motivos de opposição systematica, neuses antes e depois das taes explorllções, observador e pnblicista.iá em dest.aque, dar
'de coutrariedades leservadas, o Tribunal p"- podf)ria, de boa fé, constatar agora os enol' lIos-li brevemente o «Diccionario HiRtorfco' I'

de oppor-se á execução de um' melhoramento Illes estragos cansados. Geographico do Estado de S. ,Catharina» e

graudioso que eUllerra as energias vitaes de A abnntlaucia em passaros e aves raras e' está -t.ambem elaborando o «Pantheon Catha
lllt1 Estado �

• I finas era um facto dIgno de encanto e de pr- rinense» (notieia, biographica �los cat.llarinen-
Acaso" o ooutracto ,da ,€Rtrada de Ferro gulh@. ,

8e,s' illustres já faJlecitlos); Bio-bibliograpltia
S, CatlJal'lna tem pontos dnvid�Jsos que levas- O a,uctor, dessas linhas teve ensejo de apre� ca.tha'/'Ín.ense; jornaes e j())'WI,listas Clttha1'inen-
,S"tr1 o Tl'ilJUnal a rel'usar-Ihe o registro 'I ciar, ele V'iSlI, 9 que se passou pelos arredores ses, F/lltos e factos catha'l'illenses.

Cremos que absolutamente 11ada existt, que do nncleo ,'ecem-creado nas terras de TJ�ere ,

A presente monographia que se àclja 'cui-
,'jesse marear a honorabilidade de umil com- zopolis. da,dosHlIlente impreflsa, é' dellicatla ao exmo.

panhia importante, E tanto isto resalta aos Logo no COllleçl> dos serviços, lfavia a mais sr, corQnel VidlJl Ramos, hoill'ado govelna­
,.,lhos de qualquer pessoa, se con�,ideralllos abunuante varietlalle de aves formosas, de dor do Estado.

'tine o actua'! e honrado llliuÍstro (la, Viaçã,o pennas e plnmas de brilhantes côres. Ao:ralÍecendo ao preclaro, auctor dr. José
dr. ,J'()sé Barbosa, dél'a ao ,Tribunal as infol" A' propnrçii,o que turmafl e turmas de ope, Boitenx, a gelltileza da remessa de I1UI exe!l1-

Irlnções Fedidas e precisas para que o registro nirios devastavam os ma.ttos, na voracil1ad,e pIar da sua monographia, pedimos venia para
se tizeSSb. de tudo destruir, a pl:lrsegnit;ho ás indefesas transcr"ver a parte que diz respeito a esta

Se ,nào houwesse moralidade ou se não in caças cada vez mais augll1entava, obrigándo cidade:

spirasse eonfiança ó contracto, ii, ex., hourado as a fugirem espavoridas. «Fl'Osegnindo IUO mesmo rull.lO, �epnI'a-se,
�()nIO é, não dil<ria iüt'llrmação alguma. pentro ell..i ponco, aquelles valles, sober' nos o pnrto de Itujahy. Melhoram-lhe as con-

Sci�nte port,anto de Illais esta injustiça do bos outr'om d(, toda qualidade de aves, eram di.;õ(!s os trabalhos executados pela secção
'l'ribunal de C(�ntas_, estilllJos certo, o sr. dr. de�ertos e tristes. da. COllllllissão de Melhol'amelltos dos Portos
;Zeca Barbosa nrandarii fazer o registro sob Em fa.c.e de, tal situação, urge a decretação e Rios de S/lUta Catharina, á qnal estão af

J .rotest<!" como já prornetteu. .de uma lei inexora\7el que ponha termo a eSf;(' fectos. Corrigiua a liuha do pont.l que ora

Felizmente, "para ,hon:a do, re.!1iimen, a,inda

I v�u��nlis�Í1() seUl nOnle e sem igual perante a se encollle, ora se dilata, conforme correm

,tenlos, na presente questa,o. a JustiÇa do eXIlIO. GIVl!tsaçno. com IIUl.is ou menos impetuosidade as aguas
bL Presidente da Republiea e do eXlllo. lLli- No E�tado de S. Paulo, já' houve ullla bOI1 .. do .ltajah,lJ'assú, terá conquistado' Santa Ca­
ni�tl'o da Viação qne saberã{) vil' ao encontro dosa alma que se collocas.e ao lado de nossa tharina l

..
nais um porto aberto 1108 tmnsa.tlan­

,da llHliOJ' aspiração catharin"nse. De,vemos C.Ol- ti\lÍna, appelando para a mulher 'brazileil'fl ql\e tieos, que aliás já tem alli t>ntrado, Rel'vindo

Muito embora houvesse já o Novidades fei­
to algumas .consíderações em-torno á demora
do Tribunal de Contas em registrar o contra­

cto da E. F. S. Cathariua , temos, hoje, a

ad iantar aos leitores nma informação digna de
acellrimento.

E' que o Tribunal de Contas, apesar da
morosidade de seus trabalhos, morosidade tão,

caracteristice- de suas funcções, provnvelmêute
negará registro ao contr acto, porque está no

firme, iuabalavel proposito de não dar sane­

ção a todos 98 contractos estabelecidos duran­
te a gestão ministerial do dr..José Seabra,

,O Tribunal já negou registro ás Docas da,
Bahia e ás E. F.. de 'I'heresopohs e Manhu­

assú, provocando este acto. ordens terminan­
tes do actual ministro, o honrado dr. Zéca

Barbosa" para que o registro se fizesse sob

protesto, Embora o, Tribunal de Coutas. se­

g�\.indo o caminho jâ encetado de oppôrse
svstematicamente a 'todos Ob actos do minis­
t.;'o Sea bra , negue taui bem registro ao eou­

t-acto da ,K. F,. S, Cathlll'illa, podemos uffír­
"mar que o acr u.r! iu inistro da Viação, bem
i nteucionado para com o Estado de Santa Ca­

t.rardua, mandará fasel-o sob protesto.

Eça de Olú'eira.

Itajahy, 1912. "

-------=-:50r�o-c�-----

IA costa catharinense
lJ[emoria, apresentada ao terceiro Oon­

qreeso Braeileiro ele Geoqraphia em Ou-
1'ityba. Anctor: dr. .José Boiteu», Im-

o l))'esw na Litho - 'l'ypographia de A lexan­
tire Borçe« &; O, 1911.

7

NA'U õe aSl?iraçiíes, com as velas d, esperallç" chei; I!I,
depois de me julgar bastante forte, fiz,me, atre­
vidamente, ao la,rgo.

Uma madrngada, senU qne algnma consa mil 'Tempestades me tem desmantellarlo, ventos

repelia- -cu tinha as velas pandas, e lentamente passam por mim rasganrlo as velas, mOrI'1l1ll ma-

, fui singran!to, o mar, pacifico e remansado. '

rujos, dc fadig'1, outros deixam-nos ficar n,1 esttei-
Achei"me um doia sobre o verde oceano. sem' Dentro de mim palpitava com U,)U, CIJn8tante ra branca-que vou d�ixando no caminl;to verde.

IwastI'Os,' sem velame, sem maruja. ta,n-ta.n, meu formidavel coração de ferro. Não sei para onde sig,o, .. Avante! Avante selll-

EU! tor,IHI a mim" .,.arias e 'hffen:ntes naus, **., '[Ire!
iluctlla,v,am: 'eu pxesa a '.lUla ,boia, sacudia-llIe Que bello, ° dia da uartida! Mal saio de um porto, outra proC'ura-o, e

'(:OIU o 'balanço qne as ondas fazi'11ll. Passei por entre as 'alas 'de outras nans, ningllem pensa em mim, Buscam-me as tempes'
Trabalhadores ,invadiram'me. orgulhosa como uma rainha, e fni IlIe fazendo tades e ás vezes, tendo visto o que tenho visto,
Dia e noite o martello ba.tia,; c<'Jn�trnil'am no' ao 1a'-go. Ao cahir da noite densa, achei-Iue eu- andando, sinto sanilades daquelle lllar quieto e

men uojo varjos c<lmpartímen,tos. d,i,vidiralll' me, tre etltrellas e aguae revoltas, tão vente. onde vivi durante tanto tempo arman-

depois, fincaram no meu peit.() mastros ,enormes, O oceano já não eni. o mesmo. dO'-me para tão longa travessia.
_

,e"flel,j"s .]� crnzdros; pi'nt,aram-me, fizeram-Iue Ondas cllsfJlraru-me; a maruj.a na f..ina não Ê não pl'rler tornar a qllilha deRarmada, pen-
,.garrida, e a pouco ,a ,pouco, fui'me sentilHlo "fun- para.va, achei-me só,na socieda.de tristissima de sando o que pensava, que o O'ceano era como a

liar l'l.;L'; agnas calmas.
,

um U1i11i' telllpHstuOso. mansa bahia. onde me fiz tão forte e que as
, Lirn dia, pela UJanhã, homeEls arlllaranl-me; De vez elli vez uma ilha apparecia, porém o tempestade .. eram 'feitas com as hrisas <llle we

auriram ;JaJllIWS el1l t{)das as vergaB, teceram tei- vento. incfla::do as veias., e um relogia que os balançavam.
a<:l negras de cabos Il correntes, e snbito 11111 troo homens cousult,wam, faziam-me ton\er involuu" Hoje que sou? pohre'nau carregada, deixando,

h'
,

d' \ : E,' para 1>\ que caminho, pm- ease Illar .iepc[ lle !'lJarrn ell'O'S lUva lU-me, e ouvi então pe- t,,-r!.alllen�e o rum,},. mortoS pelo caminho, e tomando em cada p ..rto 11', t'] I t t' I t 1 ,'ISL, [JI'IUtelra VeZ 'a canção -do' saudade_ Ando no mar, ha muito tempo velej«ndo, 11m f.lrrlo novo e RemprtJ a ca.minhar, velas ao
proce a, ua l( o pe as cmpes aues I e Dl as

�ra forte e forlJlosa-t.iuha den�e8 ue aço, e" veltjalldo sempre. ancorando uiu uia num port.o, vento para o Norte fatal, de onde nenhuma aglinias e de tO.flllS as desesperanças.
l' " CdlO retumbante da :ninh;1 voz enl rl'pet"!,, ,'bonc..nçoso, surgindo, ás ve�es eUI t,erriveis uar I elllharcação voltou jamais, COEr.Ho NETTO,
j_C.I/S : re .... longa e deul()rad:vmente-lnen gr.ito! rnSt entret,anto a agnlha, Selltpre a mostrar (_) ,M.**
l .. �L ....V, , 11lel1 halit... era de fUIJ'" tlsl'�S!!O_ Norte, e a "'JZ do c<HllwJ.nd:tntc sempre avante. ' Conlo a nau da bailada, eu tambem. ehdo IS;.��--

,

Frisos do oceano do cllrinho, comO' VO'S trans­
formastes em vagalhões de males!

Crenças, lllarnja d' alma, fJ0mO vos deixamos
ficar na esteira de lagriruas- unico rasto d,�
nOS8a rapiaa "passagem!,

Portos da phantasia porqne ,tiOS ca.rregais a

alnfa de illusõ"s, para que n,\ hora da t,empI'"ta­
de alijemol-as f,odas no vertice das falsidades e

d�8 desengat)l's!
•

Sigo t,amhew o l'umo fatal-o Norte ii o metI

termo. O NOl'te, o eterno pa.iz oude a esperaJlç"
não desa hro0ha auroras, onde 11;1,0 ha !,eijos; o

eterno paiz das sOIllUraR. silellcic)so e opac(l,
oode, em 'JOmpensação. ningllem mais sofr".
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�O'· S-ó annivorsarío !.dA A�uidaball;' ,do :r.· Thomé Enc���':: da:' «Novos assaltos de bngres.

'

,'-" ."

f «Durante oito dias, j"" deram dois gran-'. ne '. "O -

J

I
.

d' ] do-s
. ", � Sill'a, empregado da ·S. Paulo Rio·Graude em Os índios tornaram a pegar em armas.

des asslaU�)s 0dem R.lvep.rsa: :uor�( aSá ven o-se

,
'o 'dis<tin'(''t;ó collega «Folha da Manhã», lt'�'1 Ponta-Grossa, Estado de Paraná. Appareceram no Pouso Redondo, onde mata-

a popn açao _u 10 re o isen fi as gal'an·_
,

.

,j , I '11 t
.

I t d '('- o' tias de propiiedade e até mesmo da pr.opria\I.,".c...,c,tv.�,'-i.:ma, pe o 1 us .re
. .J,orua IS ,fi ,.1: .•,

.

,U,J I ram dez rezes pertencentes, ao lavrador Joãoh 1 "1 C t 1.. �..:..�.� ,� .- vida. Os srs. Ciaudio Rrbas , Azostinho Ma-')\�ll.\:'l\il.ll1, e que se pu o rca em Ull -J'"fa, ·ca- Kulhmann, para se proverem de algum mau- v

I 1 1 "] E 1 d Pis � chado Pereira e a fa.milia Souza, por di ver-.'lJI:a (O VIS11110. stacoe. aran,""
.

·expI,':
-

•
.

, � • f' tiuiento. Foi constatado que seccaram a car-
ti" I t • "'-o J�" m� • ri' J� h h A r L r<J /'f, eas vezes têm sido victimas destes bmbaros,sou-se de maneu-a aa ga a resper ·0' -ao «." .

" '. '110'" .... ...,......'" w' ..,...·i>'IVIV...,__ ne em regra e a levaranr comsigo, o que é
vidades», o que muito nos penhora-, \- prova de ser muito numerosa a horda. Não que já 08 prejudicaram em ruais de duzentas

«)10VIDADlj:S»
. ,

Presente do céo eram botocudos, por estes terem o costume rezes, cavallos e mulas. Os moradores d'a- �

Em o numero 419 do :nORSU di�trncto -eol- 'Um 'noivo, cujo nome guardamos incongui- de desprezar a' carne de vacca, ao passo que 'qnella zona estão impedidos de trabalhar em

lega, cujo nome nos 'Ser'�e ,de 'eplgr�phe, 'e rto, 'andava jà ha mezes, bastante taciturno com gostam da de cavallos e burros. Evidente. vista da perseguição que soffrem dos hrigres.»
se �)llbli,()<'" lia futurosa -óldad� de I.tfl.]ahy, 'do 'o estado de verdadeiro aborrecimento em que mente erat.a-se de coroados meio-domeatiea-

==><>�o-<=------\'i<;:tnllO Estado de ,S. '.cM�.,a1'l1la, tivemos 'oco 'se achava a sua noiva querida.
'. dos qu� frequentes vezes transpõem as fron-

'1mSlHO ,�le lêr as fllt'i'i.1i·as que gosto�aJlH:llte .-Esta qU0. era uma adorável del�ade, affe- teiras paranaenses, para explorarem as pla O roubo dos 105'f,t-lll113cré-vêmos, '-sJbl"e-a nossa opera «Sideria», -ctuosa e melga 1?ara com elLe, tornara-se, em
gal'l de Santa Catliartna. Os ladrões também contos.'. '...', t .1, e 'q t 'nt pouco tempo tristonha aborrecendo ao seu

I'ultimamente 'f(-QUl -represen aua ue an (). '

d
'

d
. roubaram quatro cachorros que provave rnen-

. .' -, nOIVO, procuran o f,or to os os meIOS, contra- (' "
. .'SiH:!:.('SSO -aleançou .

.

. ., . rial-o.' te pretendem adestrar para os seus fins. Devem os leitores lembrar-se que Heuri-
N,(;\ seeçf\o"'-·Pe.tolas-:-do 'refé!'I�O .n, -depa O pobre moço que a amava com toda a Os animaes vágueavam pelo mato, confor- que :'3aroni, thesoureiro da Companhia S. Pau-

·l�·.í}n'ros tarubem 'com o soneto ,«Sabhado», de ternura, andava correndo Secca e Mecca: a me .durante o inverno é costutue naquella 1'e-'110
RIO Grande, em viagem de Paranaguá a}>]üJli(les Bandeira, �lma das .perolas -'llJais cus- procura de pytboniz'as, ' de cartomantes, d� pes-I gião, e ,parece que os indios ,IS mataram em Joinville, apreseutára queixa á policia de que'tosrrs da nossa 'poesia ... A

soas qu� sabem. o presente e o. futuro, ahm de
Ipi1rte por frechadas, em parte por lançada,s, f6ra a s,ua mala esfaqueada e mubada emlEste nossO collega 'vem 'de "completar no descobnr o motivo de aborreCImento de sua Junto' aos restos do cadayel' de uma \"acca, i 105 contos de reis,

'oia 5 'do corrente o seu ;110-V(» anno (le exis· nOI\p'a. .'
r' II f

.
. os selvao'ens tinham deixado uma flecha co-! Tendo-se o h'ime dado eu: territorio ca­;'t,encia pi:eeiosa, motivo este de muita alegria I-h darecla, Je !ZIa e E'd' «cdousa elta» o� «mao

mo cartão de \Tisita. Faltam ainda doze j' thariuense, 'a policia do Estado tomon cunheci-.' ., -II I b '.
.

". "
o a o»... a la per en o a esperança, quan· .

.'jJfll'a aque es que' fi, !l·cam na espll1uosa CiU'di' 't' 1 C R' rezes E' posslvel' que voltém 1llas tambem mento do oTande roubo prendendo Henl'lque... :, . _ ; . ,

}\., ,.. .
'o passa pe a VI flna (a asa 1..els. .

.

. .

, '.. "'.'
.

.

.'
.:,l'tlu'.a jOl'llalpltlca.· p�,'e�tamos es�a O,Pl?OI-, _Vin a

,bellissima exposjçãõ de velludo. Re- é posslyel que aR bugres delles se aposstls-

i,
Barolll que se VlU, maIS tarde, s\)lto _por falta"tnlllrlade que· se 'nos' ,apresenta paIa eUYHH- ammado, com o coração a bater, entrou na sem.» t de provas.;lh(ol as nossas �naiis �ordiaes sau?a?�es de loja. Comprou um corte. de vestido. de Y:lIudo, Está fazendo setp' alln?S que o mesmo ,1

I Agora, o. dr. Marce�lino Nogneir<l.. Juninl',"envolta com 'os melholes votos de rehcHlades'lnm sapatmho de Vet:lllZ e um VIdro Fleur KulJlrnann perdeu 11 bOYldeos e 3 cayalloe !advogado da CompanhIa S. Paulo RlO Gran ..

-A' frerlte'd'a il'eG':!cção do «Noy, Idades» se ach.a �'Amour" e mtúto anch� tocou-se rumo ao pelos bugres ...Mal se indemnizon um pouco I de e l.·esidente eru Cul'itibn, reqlleren ao dr.
'.(> nosso 'iUmstrado confrade- dr. Oscar de., Oh· .]ardlm em. flor de sua nOIva ama�a. . dos prejuizos que s0ffrera, voltaram os tl�·. delt'gado Huxiliar o encerramcnt,o das diligen­yeira Ra'!l'n!ls, muito cOIlluôcido do mei,o litte·

1 �lmOa la. estadva Itnstonha Il!�ltdo palhda'(Te busteiros ,ye,l'meHlOs 'deRtruindo-lhe, n'nm, sé 'cias sobre o gra1llle f'lrto dos 105 cortos., ''"',' do collaboI'adol" '(l() "D'a oura., nOIVO, e eve, na anCla e um em",-
A d I'

.

f" P á lé
"ral'I" !pa.ratlaense, sen' ( . ,< I .

b t D' . I
.

II d d dia o product,) do trabalho de 10.11g·os annos. s e weneJas eItas em uran° ('ram o_.. , ' ,.", '

"

o., " F 1 R' na, a re opaco e. esemo a o ve u o e er-
.

.

'"'110 da '- arde», «O Ploore��o» e « 01 l� 0- ramando gottas de perfume pelos seus cabel- .E nesty caso, o governo terá o dever moral seglllnte resultado:
I seu);, ele Ponta G'l'ossa, sendo um dos funda- los IGiros, diz·lhe: «Querida, eis a toillete mais de resarcir os oaulllos ao homem que, pio-, Em uma das buscas effectuàda em casa de
"1lt»tes desta ultima. ..

I rica que tn)uxe de !embrança." ,

neho do deserto, leva uma ,'ida de privações Henrique Ra,!'oni foi encpntrada a quantia de
Alma, COll;O por encanto, desl?ertou sorrin-. e coopera em abrir os caminhos dl'l civiliza 1:500$000, ém cedulas de 500$, que se acha·

A «Gazeta de Joinvillc», conceit1;3do heb-Ido. 'tle sua. tnsteza. Houvesse bel]OS para co- ção '1, Aos bugres é que se offerecem presen-. vam muito hem occnltas, éntre o papelão e o

'dolllal!!!Tb que vê a .luz n,o norte do Esta-

II
ibnr a maCIez, do ve:_lI,udo. E�tav� curada, Al- te�,' o tene.nte Rosa até os premiou pelo 'as- vidro de Ims quadros. .

'

,
"

. . ..
.

. ma! Era um
I
presente do ceo. Graras ao sr.

, . . . ,.'
_

.'(lo, aSSl1lJ se refe,1':o ao n008,So ann:J.VAl'Sano.: G4 ... •

t d t' t( t' t' SflltO que tinham feito contra o seu acam·pa· Este dlUh,eu'o fO! apprehe11(hd@e.depo';1ti-1I11.,', .

-

" . arrao, commercwn e c sen 'Imen ,os ar IS 1- ,
.

....,«No�!clade8. E..ste nosso co�lega qu,� 'S,!:l -ed1' cos,' se deve a felicidade daquelJe ditoso par- mento. Os layradores, uteis aó estado, não do I'la secratarla .de fazenª-a.
. .' _toa, .na. plt0l1e'SJa ,Cidade de :[lta�alI:y" oolllpletou: sinllo de noivos... T\)cla,lIlam preo.�ntes; mas pelo mcnos pode- Na busca ·yenficada na reslden'-'la de Alfre-·

;::l�) "lia 5, ,do ·COTrente 'mais um -an·n-o de, pu-
-

�_���. se·lhe cOllceder indelllnizaçã,o elas perdas que do Pngley, cam'arada que acompanhou Baroui
9)licidarde� 'Defe.nso·,. 'assiduo de _tudo o que, os 'st'll'agens lhes causar.l. Caso o gti.ver· a S. Franmsco, nacla' foi '(;\ncontrado.
,üiz n."l)eit@ .ao 1,rogresso (10 tt?(:n'r�mo "alie Assalto de bugres llo não reconheça tel' o dever de indclIlniza.L- Na 3a, que teYd iogar em um cofr:e (1ft
,d0 ltajahy" ,(J011ó>tjguiu ,(} dist,inct,o collega me-

o:;, cuide pelo menos 'em defender·ps' efficaz- Companhia São Pflll10 Rio Grande, o qual se
,recer ,acceita<;1io g:e�'nl, SfHH10 por isso tHU dos; ,<\inda em relaçã.o á noticia tlne demos mente, clefeza esta que o ci(ladão dR qualquer achava sob a' guarda de Baroni, foi eneollt,ra·
jomaes mnis Hd<>s de nosso E�tado. IDa ediçã.o passada sobre o assalto de hngres paiz civilizado tem o direito de exigir. da a quantia de 5:000$000, que. a r""jlH:H'i·

A (l.'];;ta anspici.:.sa que aeaba de festejar, \ a propriedadt'E que d'ernoram nas immedia Todos I)S si-gnaes indicam que a horda �e meuto clo ad'i"ogarlo ela COlupanhifl, tendo <1';'
é mais 1W1fl, recompensa cl()� esfOl:çoS qrre i ções, temos ·a adiant.ar qne a .Insp�doria de dirigiu desde o Pouso Redond" para a Hansa, I Sigll:l.do o reSI?eeti\"o"terll1o, de respoll:mlnl'id".·
� eal empregado 'em bem ser}'Ir os lllteressesr Cattlcbese est,iÍ, tO'mando Pl'ovldencJas prolll- eujos mçn'n,dores fi,.érfw bem em aca,ntelar se ..

,
de o thesourell'o Affonso SollleHI.

,,!e ·seu n:nllicipio. �Iptas e serias. Os q'ue prOCUl'a\lam os u-mmaes perdidos, en- Como, os leit01'es sabem_. I) fnrto fIe qUIj
Aú distineto collega, embora tardiamente, i O sr. dr. Bezerra Cayalcant,i, chefe do eoutraram picad<Lf\ la.rgas que atrave�!<alTl o f(li vietüua à Companhia São Pau10 Riu Grall'

('llyi-fllUOS as nO.,8113 since,ras felicita<;ões.» I do serviço, �(�, Protecção fiO;; Inrliol!l" log:o que �ombas. Onde o ,Sincero desagua no Pombas de, foi p�rl?etrad.o no Yisinli� .�"t'allll de S'lIl-
, ( teve conhecIlllent,o do assalto, teJtgmph.ó'll ao tiveram nnl grande aCfl.Jllpnment,() os bugres ta CatharlDa, pelo que, as dIlIgl'llClfI!'\ ,la lln,,·

Amda por lIlotiyo de nosso al)niyer�sario, ( !H[ljor Haul Abbott, inspectof dos -serVIço" de que provavelmellte representa.n a mesma hor· Sft polic;a .tiyeram por fim completar as d:.­
recebemos e ngradecemos as felicitações dos: Catechese !lO Estndo, (1t'terlll1Ilando·lhe qlle se· da que 11",

.

algumas semanas appan'cel1 na qUf(,lle Estado.
81'S. C. Moreira & C', CMl! de cOlllmissões e

I
guisse .a,té ao local OOS faetós., afim de pr.o, c�rcnIH'\'j;linhHuça �e Rio Pret.o, on,le perpe"

cOllsig,"nações, do Wo; (�e J. Vil.lela & C. dej curar attl'allir os indigellas ·á civilisnção. O tl'�tl num.el'�)s()s-(TiUles, f�ril1do, por exel�1p�0,S. Paulo; do sr. AntonIO da Silva, Cascaes, «Del' Ul'wn.ldshot.e» tl'a-t'fln,(]Q do flR8fllto, pu· dOIS brflzllen·os. De nm Jornal luso-brazIlelro
, ��9�_;",.g-�digno tabellião de Paz de Orleans do. Sul;! bli.con lougo art.igo, de ·OlH].e extrahimos o se- «O Cathal'i�ellse», d� S. Bento, t.ranscreye-

......... L.'���,�� "-.
dos SISo Edn�undo Pacheco e ,José RelChert,! gltultes:. ·mos os tOplCOS segul11tes:

I.A O C: T U S AZ lJL

1.�or�i��7' 'com 11m cortejo L1e olhares em adu';i. j
�àç.-t.0 .... ,Pasl;lou soberha, desprelldendq dos seusEra noite de festa no 1:\,)'lar dos Marial "ar' '.

graudes ulhoS; brancos, 1 ranCOil de 'wannol'e,
O salão dês pela mal'lhã que vinha sen'do

chi�pns que í'allavfIll'l, que diziam/tudo!
retoeaqo caprichosamel1te, com arte. ERta ,;), E dizelU que só os olhos negros fallam!
feericamente illl1minado. Ricos 'candelabros'

11 d 't'
I

1912 Leocadiu Co-rreilt.;.;nspensos, derramavam espa lan o mm 'i c'la·'

,J'idade n'aqueUe sumptnoso salno todo brar-!
'�,o-luxnosaU1ellte ad@rnado pe,lo esmero d'mma

'Ü)'eatma encalltadora e ca}!lriehasa-impreglla­
.do (le a,romas eswnteantes, em,prestados por
tlôres as ma,is alyiniteut"!s.

Alvos festões pendiam 'em bambolllls de

:todus os lados,' enchendo aquelle sitio, aonde

(l syil.lbolo da pureza par�cia, estar sendo glo·
rUkado, naquella .lJoite de ill,'ver�lQ, de tons

cryst,'lllinos, aOLlde Imperaram as \�!Oletas bran­

C,,'I;, a.s fllvinitentes caruelias, corymbos aJ'ti­

ficiae8 de flôres ·dp. larangeiras' e madresilyas,
,daras, que mesmo assim parecia espargirem
1'or todo recinto da brancura ,da neve" um

lll\l'fnme embl'iagador, emql1anto lá fóni, por
lllll eéo e luar de inverno flócos ,de neve dcs·
,eiam em filetes, estalactites celestes, brau

.q nea IH! o a terra.

Branca, essa creatura ideal vinha por ald

�)�tel1tt.iHld-(:) todo o viço das suas primaveras,
',de Ili't'blher bonita e extranlgante, n'uJl1 l'equill.
.te supeirio-r de espirito 81lperior!

ElIa ['oi qu.e imaginou todo um

Q.ll'llJlC@ e estava ·:I:<drnhanoo .a sua

<tle llHüher iHCO!Il,pl'ehendi-da ,!
y;'stia talllbeUl toda de b.ranco!
Seus nivees Qra,ços" eram alvas azas ba­

,tendH muito (JoHscien;tes doe sua victo.da ...

Al\'as-, mui·to al�a&, confundindo·se com a

muito 11'1"':1 cutis de tons de uma pallide� de

luar, (11l mll.ito nobre e ar!stocratica Dona

_Brallca.; '.

E fui assim �11!l.e essa fidalga rainha, .hizar·
�a pelb y'olllptnoso da }t�.6rDla e da Belleza,
<:(ibm't,a de .HlUsselilla branca, bi'Il'uca 'como

hr;t llClI bo,rboleta tia primavérã., blóco aactes,
·ct\lIte ,te Urlll<lJ'illho" deu entra.da Jl0 vastissi,·.
1,10 e perflllll:l,d0 sillão branco.

,

Snr;.:: Il e :lt'l'a.vessou altiva-altiva ,ce.mo

�i<","'· �:'I I1l1la l'win]Ia ou uma mulher senh@ra,
(!,,� S,'ll� (�Il('anL(lS: -de 'e;JdrelllO a extrem(\)

1"fu");;',J' lJ',:I,j(h{l1la.ndo (l0,01 ,os tl.bw:> eIll

Dona Branca

.conj rincto
phantash1

Versos (1' .i\.lnla

A faceirice e a graça disputam-lhe a prima­
I zia, P·aira em 8e08 olhos al.ues e av"!l1 nda<Jos (>

ardente desejo das paixões arrebatadas, E" UUla

Porq�e viver assim soft'rendo ta,vto alma ardente ·de feliz 8onhadom.
Traz�ndo ao peito sempre a Il!agoa, o pranto, Nascer;; para o amor, amor deliearl0 de amll-

os ador,weis e madrigaes' ris 'l1h08. ,.

I A sua v6z, meiga é como nlll,,- harpa eolea

que tem "ibra�ões crystalillas, nervosas, psal-.
modeando endeixas ao� luares uostalgieo�.

Quando EUa passa, as Ulnltidões cheiás de

encantamento e res,peHo abrem·lhe ,alas e Hlur·

mnralil1, Rilenciosarnente, comú nma prece: Qlle
bllmelita mulher cheia de graça!

"
E casta, plena dessa castielade qne santifica,

orgnlhosa ele sua explell(lente formosun1 e do

(Ao Leooa.d-io CO?Te,ia, a-r-rcba.ta.rlo 80- ,'excelso tloll"ire de suas formas e8unl ptnraes,
nhado'r da. Dama Negl'a.. ) :ütiva e a.rrogante, flôres 1108 seios palpitantes

E tem de ser assim, meu fidalgo Estl:eta! e azas irisad:·ts de negra fikL s"bre II sedosa 01.-.belleira, a D<1,I)I:l Branca subjug'l e vence, veneeJámais poderemos levantar o véo que occnlta Ô

A M ?fllpita em todos os olhos, em todl)cl os cora-
segredo qne n,lB pnmde ante este mor qlle
nos tornou desventurados. ções,

" De �eu corpo (le lactescente ah'nra, fll1<1lldoSei dos tens grandes sentiment,os que alD(la

'. . b ]a, ide manllOlea dos mysterios ella "alseia nos sillões nobre;; da
.

fida1guiH. �1,1IJ.tr.em so a p
_

tI' t 'u festas, evóla·se um oerful1le exqulslto de (>Xqlll-1
.

d re\'elaçoes rocae 'IS au e as J - •InSOn( ayelS, <tS

1
. d"

•
. sit,a embria.guez, UlII mixto (le bann:ilha e sall-

ra.;;oode altares J1 nmlllla IaS. r near de ten "cn dalo, como se fosse a Primavera qne flesabro-�llem coDm o pON' er (e
ar .ah· .

c'reaç-ao'" ele- chasse çlll flôres por todos. os l'ecant,os.
m to a ama ecrl"l' c'lnn osa '

. .sa en .' o
"

,<. t f z I E' então a aza dOÍTada de um luminoso so"
111l1lher formosamel}te bl'lIa que e a, a a TIl� \ nho nas spiraes de um perfnllle qne suaveJTlen­
sonll[�r, :ibrar �al'a (I deslulllbramento do Be,llo. I

t� deliciosamente se balança aos doces accordes
N,f1o aeve ser de torturas, nem de melanCho-1 "

.

.

P' d S h 'Ilstr" o teu de ullla valsa. .

llll's. () alH �. j)ll o,, em �u� per I
. '. "

'I
Eb nhi nerido Estbeta, os pallidos' refIeMSVlnto, reqlllllta.do as deluf1as contemplatIvas
d 'D ,qj3' n, a Adoravel e bellldita crea.

da Arte.
.

À()�. a

, a}�,a ra : . < '.'

S
.

t l' Bello tUL1. 'lue e,
el o qun.n_.o ae llllras o '. .'

I ItaJ'alw -1912. O. R,ArnaRte e :unda amas com toda a lutenslda· . .,
.

de de tens devaneios ,le IIIOÇO e de poeta. li _-----='>OC..�O<O=

uimpeccllbi1itiade de enc'111tos plasticos!l dessa

I A minha RolinhaExcelsa Dama Neg�-a que arrasta o teu

espirir,{) pelo ditoso Paiz de todos os sonhos bons, (paj'z da Chi'mera, 19.2)e mentirosos. iE ao 'lem brar-llIe da. fidalga complei"ão riJO: I
ral e physica da Da.ma Negra, proCllrel esboçar,
com suavidades delieadas o hello jJerJil da D"ma

Branca, dessa arloravel creatura que me. vem
, pertu rllando a, jornalla ntra vez torturan tes mde­
'eisõe� e reconfo::-t,:l.ntes s"u<iade�.

N:'1o procures, meu fidalgo Poeta, inqnirir
dos seut/l"lllelliri.'3 que me .levalll ao tl'açar-�e o

perfil da Dama Br,�l)e.�.,
S".il'as ;,predal.o e llÓS desl_nr�l hnunen 08 .-le

sens eue.:Ultl;S uuo tenks desvBadarse a Raillha
de meus Sc-i�lllares teul os c"b�\lt)s louros, uegros
on cHstanbus ... !

\

3e l1i:l úreHtllra. nHd� graciosa e cnctlntatlora.

é, sérn duvida, ;l., Vafl1t\ Branca.

Pil,rece um sonho tudo qt1An.to vejo.
Tristeza, dôr em· Ulise,ro cortejo ...

Como era hom o men vi vcr d' r nt.r' ora.
Sonha"a sonhos louros eoUlO a 'Int(,nL. •.

No 11ll1lJdo vendo tudo cor de rosa

Go�ava. uma, existt'>l1cia descllid0Sa..
Eu' tinha :-10 aloirp.cer d:;tr llHl�rl1ga�'a
No -rostinho da minha loira \fllilae!>L
E todo/< que nos viam bem jllut,inhos
Diziam: Qne, casal de pitssarinhi>s!
Como se u�ijn.lIl, cheios de ternnnl!
Cümo se querem tanto! Que yeutnra !

.

Assim ,tão L irl\rej'l1do no lnen gOtiO,
julgaya me no mundo mais ditoso.

Era ella. o meu alllor, a niinha Vida,
A sa;lta <ie milllúllma extremecida.

Qnando t Idos no jnv"rno sentem frio
Nás poites em que o céo é tãoSOll1orio,
E;ll longe desse tempo de l'eeeios

.

Eneontrava a qn'elltl1ra tios 8"11� 8e:os.

S'estivesse com sêde, sê<1e louc:t
(rosava o mel da sua doce bocca.

Na prilllavéra qnail1do tudo enfi,,�a
Iamos, como loucos, 111l1ndo af6ra!
Cantarulo os nOS80S sonhos p.,!'e�t,rad:t
Assim como qn"lu canta uma ballada.
E todos quo n08 viarn hem jnntinhú:; :

Diziam: que casál de passarinlws.»

A'" vezes tinha medo rIos qnebrantos
80bre 'nós os olJla.res ,eram talHOS ...

Qnando fõra melhor, morrer, Illorre'r,
Céo e Terra nu.o IlIais tornar a ver.

HEI.lo; DE QU'IlWZ.

Mas �eudo lJOUl. ,que lllal teria feito?
T.enho o ninho ,u 'a:l(JC)[' tQ,lo de�ftlit,o.

MOl:rCl1':! ]\forren .a minha loira amada
J,í Ilão te.m ma,is .aurora a madrnglida.
l'on t-o(!:t .a pane ,c:<Cllri,lão medunh".
À pobre rlH ,miub'.alIIlH já nílo 8onlJa.

AqneHes so>rubws .lQtI.ro� COIIIO ollt·r'ora.
Ao lt'l'l'l'DI'·:U· se da' LOIU:a, logo clN!'.,-

24 6 1912.

I)arna bt"�111ca

EUa unllea. chorou. Nunca pelo seu rosto

Pa,ssorl tremulamente 1111111. lag1'ÍllIa fria

EUa 11llll(.;(l.. soifl.'eu, 11 U.1Ca. teve 1.11U detlgo.'ito,
Sempre vÍ\'cu Il� pa.z de perpetna a.legria.
N�l.o a,lna. Nunca H.lllOU. Entret1tnto, soruLl'ia
'1'1';\,1, 110 sereno olha.r Illystcrios de sol· posto
E J"lnor", Illll Iyrio >1zul de real gallIlLl'fliu,'
A iJl'i li (1 li fi eOlluha azn1llal'n o alllldente de AgostO.
Alnu-n.. E' beIla. flmwl.is4 Yejo-a (� sinto fIno f.l, Yi�H\.
StJ lHe tlll'lHL; o ena .l!<LSSfI" em sen vulto gl';�cio$').
--:�ilhu.eta vespel'n.l ue Ulua iUla,genl de artlsta.

E lua olha, sem qnerer, tão frh\. ,0 til,o fl.lg'8.7. !
]i; eH 'l'C'cnl!o e·i';�e oHnl.l' C01110 Ulll ileijo aILlOl'ORO

:l\"u 8eusaç��10 feliz ae UH) SlOIlUU do r;l'l'il,Z. ,

José liu Co.lu l!'(u·;;a.
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Serviço lele.2Taphico'
, I O salão apresentava um

c.as.pecto
risonho ,Acha-se actualmente entre nós d sr, Emi:1 HOSPEDES .E VIAJANTES.

�

-, '
' e encantador. A illuminaçâo electrica, que lia Heins, brilhante redactor do jornal allemão

'

tio {(.'üvidades-n.,for<_t augrnentada, inundava de- muita ,luz ao "Der Kompas,s>l que se edita em Cur.yba e i A serviços profissionaes esteve entre nós,

I recinto, emprestando-lhe cJan9ade prmcipes- conta entre n,os grande numero de assignan- I vindo de Blumenau, o nosso conterraneo e

Rio-2!l.-Em POl'to.A'le�re f.oi "Veri1h.laa�l um
ca. �equel'l'Q se tornava o salao. pac;: conter t�s, q sr, Heins deu-nos a honra de uma vi- i advogado dr. Victor Konder.

'

r
.

"

tI' " r s a concurr .ncia de senhoras e senhoritas que SIta, a qual somos summamente grato :"

ronho t,e o�to{\entos contos' I e calXO e I estínadn 1t davam á 'soirée a nota elegante de s g' ,
,

.

", - Pelo Orion. vindo do RIO, passaram para
llelegacl!1 fiscal para vag'a!llollto lIas tropas fede- Cerca de quarenta pares tornaram r�;f� ,

,

,_

-

, Florianópolis o sr. major Cristovarn de .Oli-
raes ,alh ,les!,aca,las. O eaíxote ffil'a transpertadn na primeira .auadrilha execr tad. cp' pat Distincção honrosa.

, ,
"

veira e Crispirn Mira, da "Folha. do Comcier-
do RIO ai) I1IO-Gra.IHle Jlel? paquete. «Saturno». Em '1' _ I � I'"

- .1 d, . or l1_r.na O illustre bacteriologista brazilelro, dr. Car- cio»,
..

lnear 110 dinheiro subtralm10 collncaram trez tra- �Iradnc e OIIC let,,:ra (a excellente philarmoriica los Chagas acaba de receber do Instituto Na-
"

.. •

J) fi
'

. o epenc en e . I d M di T
'

I' H' b
-

vessnres de chita, escon a-se que o roubo tenha As dansas
'

d
,va e e reina repica ne arn urgo a me-

sido praüeado na ciãade 110 RIo GI'alHle. onde l'á se,' té
s 3ahnsas, se]mpre ahl'l!ma as,

pr.O'segUlram dalha "premio Schauclinn» pelos seus estudos
.. '" .

,: a e as oras c a man a, d b t -

'

d '1"abriu um lnqllerlto a respeíto. T,O"'O que o "811,tn1'- 'A di toris d "E" ,

f'
e esco er as' a I esperto a eno ogia e tran-

110" ehegun a lIiolltevideo, a llolici� foi a 'bo1'l1o fa-' 1
irec �lJaA a Estrella.; a C�j<! :,ente �e sn,liss�o da moléstia conhecida corn a deno-

zer .1'io'orosa' busca.
' ',ac 1� ? s,r" ,r, menco N,unes, fOl incansavel rnmacao de «barbeiro».

b.
,

• '
'..

em, prodigalísar ao� convidadqs toda sorte de O premio <Scbaudinn", destinado ao me-

.-0 m'lI'echi!'1 Hermes mandeu (led�rar que !lao gentilezas.
,

' lhor trabalho de protozoologia, foi disputado
SI' ínteressa IIIms pelo caso 110 Ceara. Em YJ�t� O "N?vldad.esli, mais uma vez agradeceu- por muitas celebridades mundiaes, entre as

desta declaração o eorunel ,FranC6 RebeIlo segmra do -a delicadeza, do convite, sente-se penho- quaes os professores Ehrlich, Roux, Laveran,
brevemente para Fertatesa, rado pela maneira fidalga com que no seu re- Nicolle. Hartmann Leishrnon e Mesnil.

-Os jomaes começam a O'ccupar-se- 'Com a fu- presentante foi carinhosamente acoihido.. O premio mer�cidamente obtido pelo, erni-
tura presídencía da Ralmb!ica. Dizem que o candí- rrente scientista do ,Inshtuto d� Manguinhos
d'Mo 110 general Pínheiin Machad,o é o 11I�. BOl'gps . Velllldos listados-Casa Reis dçve enc.her de justo or,gulho -todos os, brasi-
de Melleiros. Outros "p'al'ayeis)) são Francisco Sal-

I leiros � e �l�a �rova eVIdente, da supepor, cul-

1es, LaurO' ,�liille1' e Nilo PeçanlIa. Conforme notir.iàmos, o nosso conterraneo tura sClentJhca oa classe mechca do }3rasil.
, Arthur Valle ,reabriu na segunda-feira, á rua " ,

-CO'nem boatos que o ministro lIa marinha Hercilio Luz, o seu armazem commercial "O Calp,ado 'superior-'Casa Reis
t1ellil'á exoneraçãO 11,01' motiyO' de molestia.

.

Emporio". ,
'

,
"

_ O cOlllma.ndante 110' Ml'lHl, Ile bombeII;os coro-' Por 9ccasião da abertura, p sr. Valle f0i
11111 Aguiar ]l.el1io ex()nHaçâo, por estar Ilesgostoso muito cumprimenJ-ado, offel'ecend'O então aos

('om as ultima.s promoções feitas Jl3.\llleIIa COl'pü' seus amigos vinho e cerveja.
a'ação.

de sangue
A', I h d' • I rrosse, Fa�tio

'

ca:ua (e c egar ocre ItO para 'a ',al�C la' f �alleceu domingo passado nesta cidade o \l
DC RE' NOS PU l -E,é.I gazoJina da Delegacia de Saude do nosso' sr, Francisco Dommgos Graf, filho �o sr. Au-
J "\ �tS � LlliO _8

i[lOrto e nã0 foi facil ,aos dirigentes d� partido gusto Graf" proprietario de engenho de serrar
Extmi.hautIo ° rapido mumagreCilllet\tv tI",. meu

,�i�������i�iS�a�!ze:s:e�����aÇ0�op����o�u����' madOeifira IUO Luiz-Alves. �ll!�,�t" "�Oçt�j]�� ;�ll���l(f�:st'i�;te�o;,��I:�;��f�L �OJ:;�!�::�:
mado morreu no pleno vigor da moci- de(;laroll estar ellp atacado dos pulmões, tllbercnlo­,<.los j)l'etendentes a ,esses quatro logares, aliás �lade. victima de tétano prodUZido por Lima 80, em esta<lo bastante adi",,'tl'clo, Tira"do-o do cm:

,pouco rendosos, era .!e![ião_ / t 1 d fi
.

I 'I d� L1rpa C ,e, J11a eira que en Iara em Llm c os pés" preg,o, "omecel a tmta, -o, segun o ",s iudioaçõeb do
Serão no.llleados patrão da lancha o sr. A' familla enlufada os nossos pezames. llu"I)<\O, BCI,n cOllseglm' melhol'Us; ao contmrJO. (JOlll(\

José E.eiser" machinis-ia 0 sr. Amqllcio de Bor- !,'ou " ter febre, tlSc.uTl""c1n Rangne., dor"s no peito
iJa Coolho, rmarinheiro o' Sl�. Antonio Gl'egorio e oucros iliconlluodo_( A1lH]ando de llIedico, o dr.

.coelho e guarda sanitario o sr. Manoel Firmi-, Artig'os .de J.l1veruo-Cusa Reis U""üel de Lima receitou-lhe u «l�emediu \'eget,al'ia-
no Nobrega. .no de Orlln""""", e com o uso desse llllioo e podero-

Domingo passado a sympathica sociedade sClrlcmedio men !ilho sal\'on-stl tle lun.a nll)l't,c scgnra",

Gllarany offereceu aos seus associados uma'
c estH, hoje cmnpletltlll�llte bom e llo"allleute UO, ün,

_ Lalho, sem seu1!il' Ó 1118n01' incollllllodo.
animada soirée. O festival revestiu-se de um J01'ye dn Silw 1Jlc{()hado.
brilho extraordinnrio, devido á inauguração ela i (Collstructor)
luz nos saiões, Foi grançle o numero de familias 1 Rio de J:tlWÍl'O.
e cavalheiros que compar,eceram ao baile, cu-l Firllm reconLleci,lo..

]'
'

]'0
'

1 I B jas dansas se prolongari'lJ11 até éís trt'�" horas VtJlllw.l>e Im'l todas as }:)7U!'I'1l1adas I! cl'r(l,(la'l"in�
,

� OI, !l, pec 1,0, remO'volC o (e It4menau pal;a da madrugada. A directoria·, prodigalisou aos! J

lamLlonu o professor ,publJoo Donato Campos, seus scc,os 'e convidados innumeras linezas I
cl'esfa Uülnrle.

,. "
que deixaram todos captivos, Tocou durLln(e -V 1 D R O IJ $ 8 O 0-

1 eve desusado bnlho
_

a ,smrée qur� 'a a soiréé a banda musical "L\,Ta de Prata" e' t "d
lh J d E II

. I\W':1 <as gerafls e unlcos mtl'o' )1CtOl"68:� y'llpél _:ca .

soclec a ,e (, stre 3" pro'pol'CiO-, tam.bem, se _.fez Q.uvir ao jJiallo a senhora Be-Ilh.U, dOJnll1go ultimo, aos ,_;eus �ssoclados ,e meFlgaroa Cunha, ex'm,l. eoposa do sr. João 81 ú YA GU.,fES & COM.?

eXiíléi'., iiIl11dla". jCm:J.ha. t RUA s. PEDnO 24-JtlO DE J.-LNEIRO

_______�_Ç>Oc-�'O<�--------__ Trescalante de perf�me chegou-nos á ten­
da de labores a "Folha Eosea», fidalo-a revis­
ta lit,tera�ia, que, 'sob a dire�ção espi�itual, do
festejado bt.'llettnsta Leoc-adlO Correia, se ,pu­
blica e)TI PontacGrossa.

O prese)lte numero que ·é um mimo: re­

pleto de prosas, .correntio oe elegilll te, a par
de cantantes versos, firma os elevados credi­
tos, da vi.ctO'riosa "Folha Rosea)).

Noticias
A 'l1ossa barra.
,Como .é sabido, a encheme de Outubro ul-·

:timo determi.Rou tuna forte corrosão m6 pon-'
tal da ba,rr.a, arraneando uma faixa de 600rne­
tros, mas i:essados os eHeitos da inundação,'
·:as areias Clue compunhra'fll' o pontal corroido,
estão voltaFldo ao antigo logár, jogados pará
dentro da bahia pela força impetuosa das ma­

rés e principalmente das [estadas. Estas, ondas
de areia, porém, antes de assentarem no an­

tigo leito, ficam por algum tempo ;;tterrando

viu-te do canal �,ch hahia, proximos ao pontal,
'e entravando ass;m a navegação. 'E"te ,:pheno­
meBO foi obs-ervado depois da grande enc:hen­
te de 1880 e se está repetindo agor,a. Forma"
n!1l�,se no canal .do rio, bem proximo á- bar­
ra, bancos de areia qtle impedem a passagem'
de navios ,de calado superior a 10 pés, Assim
-é que o vapor (,Orion», entrado neste porto
quinta-feira ultima, licou encalhado, safando-se
á noite Com a maré, Os navios maiores tem"
por.tanto, de' licar, logo que tenham transpos­
to a barra, no saceo da Fazenda, onde terão
de fazer as '(}peraç[les de carga e descarg,a,
E' obvio que semelhante facto' constitue um

poderoso obstando ao nosso commercio, pois
,as des,pezas de baldeação ,etc. 110 sacco da
Fazenda recahem sobre as mercadorias enca·

recendo o .custo das mesmas, ,e os nossos 113-

vios de vel'a são obrigados' a sahir em meia
'.carga, se mão' quizerem completar o carrega,
'mento lá embaixo, No entanto, pelo que dizem
os praticos, o mal é mui facil de sanar, pois
;os bancos de areia são pequenos e desappa- •
recerão com uma dragagem de alguns' dias,
Neste .sentido, os que dirigem a p'olitica local
já se entenderam '.com o Engenheiw dr.Faust)
·de Souza que se ílchava casualmente aqui a

.serviço, e eile prOIlletteu providenciar quanto
,antes, Foi tambem passado um telegramma ao

,exmo, coronel Eugenio Müller, no Rio, pedin,
,do ao incansavel patricio e chefe politico des­
ta terra para interceder junto ao Ministro da,
Viação, afim de qúe i'@,sem atacad9S desele
.iA os tmb"alhos ele dragagem do nosso canal,
'e podemos estar certos de que o coronel Eu­
gerlÍ-o conseguirá este desiaeratu111 do povo
i Laja 'lyeose_

O sr. Francisco Seára ;acaba de abrlr no

pontal, bem proximo á igreja dos Naveo-antes;
um hotel para viajantes.,

"

E' um local aprasivel e presta-se, graças
aos seus commodos, a ·ser um rendez-vous
agradavel, não s,� para, viaiantes como para
famlhas desta cidade, gosarem as delicias de
um bello passa-tempo.

....

Por uma cOfivenien.cia de serviço publico
e satisfazendo a redamos justos a adminis­
tração dos correios estabeleceu um estafeta
que faz tres vezes por semana viagens entre
esta CIdade e FlorianopoEs,

I
•

'

. Ora, ass,jm s�ndo, é claro que to�la a cor­

responclencia existente em Florianopolis e
destmada a esta clliade, Bltimenau e arredo­
res, viesse com regularidade sempre na vol­
ta do referido estafeta,

�Jiltretant0! peza-ilOs clizer que não tem
aSSi"m iu�cedldo_

Como é sabido, todas as tercas-feiras che­
ç;am ét Florianopolis vapores da Costeira ti a­
zendo corres}:JOndencia para Itajahy e cidades
vlsJl1ha� e só esta correspondencia é dirigida
para ca, qua,ndo haja vapores,

A' prestimosa adminisfração do Correio
dê Florianopolis, pedimos pro lidencias.

VelImlos lisos- tasa Reis

No theatro «Guarany», será levado, hoje
.'Ís 4 e meias horas da tarde, pelas alumnas
do collegio parochíé)l São José, o drama-- eql
6 actos- «Branca de Neve», no qual tomarão
parte as �egull1tes personagens:

Prologo-Recitado por Flor,zinha de Sou­
za" Branca de Neve,-Edwiges de Oliveira,
Ramha-ManÇl SJlva dos Santos: Rei-Maria
Gonçal"es; Caçador-Virginia Sçhmidtj Capi­
tão das Guarclas--Erothicies Pedrine' Principe
Segfried-Bettina Miranda. ,

'li
'

O eXd1)o. coronel Vidal Ramos irà br'eve-
.

Sete Anões.-1· AI)ão-Ignez de Oliveira; 2'
'l'lente ao Rio de Janeiro. Anão-Carmem de Castro; 3' Anão-Ida Baucq

Lemos na correspondencia telegraphi.ca do 4' Anão-Ema Bauer; :5' Anão-Elzira Scheef­
Rio para o "EstaJo de S, Paulo"' que o go- fer; 6' Anão-Apolinaria Bukloska: 7' Anão
vernador do ·nosso Estado fará brevemente -'-Leocadla Tavares,

'

ll.llna viagem á Capital Federal, especialmente Terminará G espectaculo com a seguirite
p�ra conferencJar com o presidente dfl Repu-' fa.rça: Os ,I�is genios 01l}lOSt08 .em que ,tomam
tlllca sobre dIversos assumptos que interessam p,arte: d.,Dlsldena - Mana Goilçalves;Pruden­
;o Estado .de Santa Cathanna, principalmente clana (cnada) - Clelia Seára; Gertrudes (criac;
sobre a c('l1strucção da estrada de ferro ele-i da)-Dulce Cunha. ,

'-Ctrlca de Lages -ao Estreito. Gymnastica dos Anãos,-Dito «A minha
Caso se realise a viagem do 1:oro.nel Vida!. patria», Dito das Nymphas Dito Blaue Luft,

.assllJjJj'Jirá o gowern@ ,o exmo, sr. coronel Eu, Dito Schwarzwalder-Reigen,
genio Müller, "digno' .vice-governador do Es­
tado,

7 ,EelulJ:ps -chies-Casa Reis

Consorciaram-se hontem na Penha o sr.
Malvino lVIacedo com a senhorita Thereza Li­
ma. Felicidades,

o proless@r nonmalista sr.. AIQthenór Cida­
de cJue servia na escola desta cidade, tOI

t�'i1I1�ferido para o Grup� Escolar "Jeronymo
(.0t'1[[0" da 1uag:una.,

Bar'ero de Itc!pitoeay.
Está reconhecida IIIt fórma da lei, pelo 'tabe­

lião Luiz Felippe de Almeida,

Cllsa Matriz-Pelotas-RlO Grande do
'Sul-CaiXa Postal 66 ..Deposito
Geral, e Caixa Filial, Rua

COtlselheir() Saniv"l l4
e I6-C. Postal148

-De S. Paulo, aonde servia no Telegra­
pho Federal, passou para Florianopolis, em

cuja estacãe telegraphica vae addirse, o

nosso conterraneo 'Valdemar Ferreira,
, =-Ern transito 'parai Floríanopolis, deu-nos

o praser de sua visita o sr. major Felinto
Braga, digno representante da Companhia de
Seguros Equitativa..

'

Attestado de grande valor

b nosso conterraneo sr. WílIv Schnaider e

o ,capitão Antonio da Cost"a Mbràes foram no­

meados �1Uxiliares da lllspectoria de seccas no

Eio Grande dó Norte.

Eu ahaixo·a"signado, doutor em medicilllt peht
Faellldade do Ri<, de Janeiro, condecorado
pclos goveruos de AllcllH1"ha, PortuO'al e

l.tltlia, medico do Hospital de J\'Iisel'i�rdia
desta cidade, etc., ek.

'

Attesto que lenbo mnpregado mnitns v.ezes u

«Elixir de Nogueira.,», Salsà, CarolJa e Guayaco,
pl'epa,rado pelo sr. Jor,o do. Sil,'It. Silveü'a, comI)
um poderoso "gente em 'caso de infeçção syphili­
tica e diathese, escl'Pphulosa, pllrecenClo lIle su­

perior aos a!lalogos qne nos vêm do extl'a.ngeiI'o�r
Por me seI' pedido passo este, cuj,i verdltde ,,1�
ÍÍl'nlO mll fé de meu gráo� ,\

"

,

_ Acha-se entre nós o' sr. dr. Eloy Henrique
Flores, habil cirurgião dentista residente na

Capital Federal, onde tem seu gabinete no

largo d� S. Fnlllcisco de ,Pa.ula. S. s. veio até
aqui em visita a seus parentes e conhecid,os
nesta cidade e no visinho muniCípio de Blu­
menaú. Em sua companhia troux� o sr. Eloy
Flores a sua gentil tllha senhorinha Beatriz. •

Pelotas, 6 d" Maio de 188ft

Sohre o caso de uma distincta senhorinLa"
que sahinelo dil Cou�'ento da COllgregação ela
Diyina Providencia, de Florianop(.lis, fôra
alugar-se n'l1ma casa de familin,o nosso collega
p «Dia» puolicara o seguinte:

Uma senhorinha pertencente a' distiud.a
familia (l'este Estado, fez os seus prüneiros
VOtOR na Congregaçii,o da Divina Pt'Ovidencia.

Não t,endo demonsLI ado a voca��ii,o JeceR­
saria a uum religiosa, esses votos, q ne d nram

apeuas 11m anno, "n1i,o foram H'novadas, e

por isso a dita moça readqniril} asna liuer
dade ,de' ir para onue quizes�e sem a nd'tlim:l
responsab\lidade de quelll quer que t(),'f\se.

Seient.e de que a dita JliOça se retirara
do Collegio, não aceeitando o logal' de 'pro
fessora q1le pel:is snas ant.igas supHioras lhe PE'S GRANDES E PE'S PEQUENOS,
tora offerecido, e llc]lanl,se eJlJ sitnação in-' Existe entre,08 babitanteR de 1'101'<1 l;or\
compati.vel COJll a dlg'nidade de sna eXllla. e a população feminina. de Chicago ullla ri.
familia., ulDa sna. conhecida 'foi Lnsmtl-a' na validade aptiga. De <Jüa'udo eHI (jUflnrlo 8111'­

cr.sa t;I1l, que se alngára, aflm de conduzil-(t ge uma polemica e trocam ,se alllabiliuades
á casa paterna. ou dar-lh� collocação condi- aiedus.
gim; confOl'me ella e sua falllilia resolverem. As moças de Cllicago julgam-se maiR ge-

Não se t.1'ata, portant,o, de llÕH1. irmã. pro- nuinarnente americanas que a,s suas patricias
fessa, o que só tem lugal' após 8 �IU 10 an- da c,Ypital transut.!alltica.
1l(>S, ae vot,os annuaes, mas sÍlu de uma sim- Toda <t s..ciedade ele No,a Yorlr prot!lstolt
pIes 'noviça e que no fim do l' a,nno reco- contra taes pretenções e as 1Jl0ça� de Chi_cago
nheceu a sua falta (le \'ocaç.iio e nii.o prose-. foram pó' ella erivadas de allusões in:micas,
guio, na carreira a que a principio se propu- PI incipalmeute f}u:1Ilto aos pés i)]ui�o grandes.
,zera. Numerosas estatisticas fizeram os novavorken-

ses para provar que em Chicago as �oças ti
nham o tornozelo grosso e os dedos do pé
IIlllito c1eseuvolYido�. Que falta de distillcção 1
f1CCl'éscentaYam. Esta asseveração, como é fa­
cil imaginar, iUllig:Wll q \'aruente as senhoras
de Chicago qne até ago]';t não de�cobriram lLl'­

gument'J, cap11.z de ferir () amor pl'-oprio de_ suas
adversarias.

'Em fius de março ultimo, Ullla, d(>�ttor<1.
com Hill humoI paradoxal pronunciou nnJ di�­
,;UíSO rettlOl ba.nte para demonstrar lI!le n[l"
tl'!lil razão a genté de Koya YOl'k de c'an1;;\l'
victoria e ,que os pés gr.ll1des S'IO os «:\le1110-
res do Inundo».

A dotltora tOlllOll corajosamente a defesa
disso num' «meeting» da KFo .As;;oeiation : Ell
tenh0 pés pequenos, mas U30 calçado gmlldB
e comprido, que me ficam limito belll, e ]]'\0
tenho. () 111€11101' constrangiment'o em anclar HH'

sim. Os pés confort.aveis t.ndi<:am um. úmlpe­
l'�Ulent,o vigoroso e são e I?atuJ:eza alegre,

Urua grande intelligeJl{,ia lliio se H1lJolda
a pés pequenos. Não receio o ridícnlo.. Deixae
qne VOSIlOS pés ten ham desenvolvimento, pOl'I]Ue

I
a vossa intel!igencia a.utomaticamente se de,;-
envolverá.» ,-'''''

Depois destes conselhos iyrico;;, a duutora
de Chicago accresceutoll s<mteuciosamente:

«Quando os hOIDe11S e as, lIlulhe.res attiu ..

gem os quarent.a allll.OS, eUe!> se nivelallJ, E'
;;ew duvida seÍJtir-se iam mais � vontade se
possnissellJ pés robustos, capazes de s�lppor­
tal' o excesso do pesp da. e(hulc,.»

A SUBSTITUIÇAO DE DIVERSÀS PE­

ÇAS DO ORGÀNISMO HUMANO PELA
I�NERGIA-A VICTOiuA D� RIQUEZA.

A cirurgia opéra umwvillJlÍs a to�las as

horas. A ultima é fi Cl1m cerehrnl dUIIl velho,
que tinha enlonqneeido. :-1JfJI pedaç.o de $nb­
st:tllcia parda tirada a uma eruan(;a, leva li

es;;e invalido um ponco de jnvmirude.
Sabia-se já que alguuti l'ÍtllS doellt,e� ch!'!),

ll"Íco8 OU sim Vlesll,,"nt.e feridos ot'l:agiollaei. ti­
JllHHIl (!olllprado uma t.ibia, uma cillla.l'al"ll 11111

l)]'aço, n1l1 figatlo, ltlll baço, on 11111 1illl, ,;a-

,bialllell�e fUTH11 eallo,>' anuI p!"olet:uio l]lIl' fie

,pt'lv:-Iva de Utll orgatll lJara sllstental' J\ ou­

tros ...

Ven(le-se nas boas pharrnac,iab
e drogaria.s desta cidade, e

nas de Florianopolis e

,Rio de Janeiro. 1

lUO DE JANEIRO

Echos

Cllapeos motlernos- Casa Reis

Hontel:n á noite realisOll-se 110 ()dificio ela
sociedade Estrella d'Orient,e a sessão iIHl11'o'U­
ral da clIlp{'eza cineruatogrãphiea ERtrella.
Apezar do luáo telllpo, a elllpreza logrou ter
unja casa che.ia. O prograllllua aliás era Illuito
att.mhellte e yariado e iI exhibiçào dos films
foi, pôde se dizer, boa, aQ menos tallto quan­
to se pó<,le exigir de, 11tÍl 'appan>lho 1I0VO que
se pôr, 11. fUllceioJlar. sem ter si�10 experimeN­
tado. Hoje, se' o te'mpo permitt-ir, haverá ii
noite l�oYa fUDcçã.o com 11m ;ll'ognunmH no.Yo.

COll,1 a remoça0 dos professores João Ma­
ria Duárte e Anthenor Cidade, ficam vagas
as duas es,colas dú sexo ma5culino existentes
'nesta cid�de: E' necessario que' o governo
prOVidenCie quanto antes para (jJ1e se preen-'
cham estas vagas, pois não é possivel que
a nossa cidade fique privada de um dia para
outro de dois estabelecimentos de ensin0'.

Escarros
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NOVIDADES-Domingo, ::0 deJunho ele 1912.
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Maravilhas da sciencia, dir ·s�'Ú! De cer-: do eetomaqo, fig�.dO; T!"$� intcSti:os, eserof�tlas c co-Ito; luas isso vem apenâs ,pro'Var ruais uma
res- J?alZidas;:-pessoas fracas, ner'vosas, sem 'Vontade
propria; Z1'rcgularidacle na· menstruação, corrimento,

vez que' a sc.encia ·se põe 'sempre ao serviço fl b f' t t t Z

��:/����1�eCi�7;b��1:o�:1���1l�. :a��o�����iaq��� ,0resOb,'aSncBa�r' ,asatl'paeOa:U'aStl�UI r:;l�{::�e:,��t:l:�� I Declaracão
solar-se, na sua niiseria, vendo passar um míl-]:

.

V " ,peticA,s do dr. Os-I D I d .

Iionario num carrinho de mão; conduzido peI' t1m :os 'Vidros emb,'.,lhddos em Rot��I;)S ��:�;���:�; I ec arho 3ue_ esJta ,data em
.

diante

nm ereado imponente. sobre os Rotulos vae Impressa a maroa rezlsmada passo a c a�ar me ose AnastaclO Pe-

-Possuo, dizia o vagab�mdo, esse bem composta de Tres Cobras Entrelaçadas for1�a"do o reira e não José ANtonio Pereira
I>. :�o"ogramma-O. H.

•

supremo que se enama a sande. -

.

�'.odas as. Pilulas Antidyspepticas d'o dr. Oscar Luiz Alves, 27 de Junho de 1912.
Mas, afinal, elle sómente possuia esse bem Heiusehuann , que não aprçsentarem estes siflnqcs, ,.

I _'

porque não podià dispôr delle em seu pro- devem ser recusadas como fülsifieculas ;
Jose Anastac20 Pere1,ra

'leito, ao passo que, daqui, por deante, já de

alguma cousa lhe' serve 'aquella propriedade e

(l's ricos procurai a-ão mediante o poderro do

SBH di�heiro.
>

Qualquer dia 0S jornaes começarão a pu­
blicar annnucios como este:

«Estofnago em perfeito estado, como

novo, vende-se em 'boas condiçõesv-c-Ee
crever para as iniciaes X. Y. Z., posta
rostanre.»
On então:

/

Esperado do sul no di" 5, segue pHra

I!!iIlG8CIl"..eOa_GU•••eHe8_1J
S. Fran�isco, Parunaguá,l:Antol1oia, �:U1-

• I., tos e RiO.
I Tendo de exercer n 'este Estado

01 'IQ, a15 funcções de professor ambulan- ...

I te de laticinios, para o qual fui no- II

Extraecao do oleo I meado pelo ex. sr. ministro da.
y • agrícultura, �VISO aos senhores in- 8i«Coração,) com pouco, uso) pertenceu- de copahyba. I teressadoe que desejarem orgànísar

....do a uma moça honesta, vende se a se- .' II grupos de alumnos das materias

....
. nhoru rlca.-Dirigir se a J. C., posta res- O Balsa?lO, � Copahyba ovtem-�e fazendo. comprenbendidas nas minhas attri ... Q
tante,» na arvore uicisoe» prot'unâa«, repetidas, duas • bulcões e a todos aquelles que qui- I
Até aqui, a fortuna só podia aspirar á ou t�es ve�es, por _ anno: I zerem obter informações sobre as- .,

compra' do pensamento, do genio, da eonscieu- Essas UlC'!SOIiS vao ate ao amaqo da, Qt·vore." .,
, '. . !

cia ou simplesmente dà fidtlidade. Dentro em Na .iImazvlIia,· p_01", c'XeJ::ll..pI6, extraem eese, oleo : sum.p�o� referentes a' industriá de ...

pouco tempo procurará, graças a cirrncgia, a brocando a a1"VOI'� até ás, camadas mais inti- ê lactlClnI,OS gue, .de�de esta data, es- I
saude, a força, a juventude. •

mas elo tronco; o qt!e parece theoricamcnte·. teu ao ínteíro dispõr dos mesmos, e I
Ai! tolos que aeredítaes _ .J;luma fallencia uma pratica; prejudieial; yoi$ a (I,j't:ore após : que terei máxima eatístacão para ..

proxima do ouro ! Bem cedo o «rei milhão» ella rica estanque: p1'ocl'uzindo cada vez menos I) attendel-os, mediante pedido fll E' esperado <lo sul no dia 30, segue
alcançará a suprema victoria sobre a mieerin ! ... »a« s'angrias f'iüuras, se não forem cuiãaâoea- IJ escrípto, no qual índjcarão o II para S. Francisco, Paranaguá, Oananéa.,

MEIO DE SE TORNAREM CONHECIDOS mente tratadas. I numero de alumnos o I c I 0 Iguape e Rio
E' possirel que semelhante uso seia ineom- e

:
. .

ti " ' o ti
e,

.

, .

OS DIVORCIADOS. -
J 8 e a especrahdade sobre a qual de- �

pativel com o processo, pelo qual se produz no_ e . •
Nos Estados Unidos foi introduzida uma vegelltl, o oleo rícino, mas ainda de moela ai,.• seJ.arern ser instruidos, !:l ,que res-

Inova moda,' imposta--pela frequencia dos di- rJum podc-se affirma1', e.o 1)1'oce8S0' 'ltstlal'pam ; pond,el'ei imlIiediatampnte a tod,as

vúrcios.
, extracção desse valsamo

-

consiste nas sangrias'" as .consultas que me forem .feitas.•
Nada mais desagl'adavel; 'num 'salão. do da al·VOI·e. Uma vez dada a incisão no t1'01WO I Emili.o '1hamsten, professor am- !

que a desastrada aluabilidade dlll um d\:valhei-' da Copahybei'ra, o opemd01' tC1'Ci o C1tidaclo 6\ bulante. '.' li
TO perguntando a ullla senhóra pela imllde do em apa'IYt1' em iona vasilha o valsa.mo que es- I:

"

Rua' Lauro Müller, Itajahy. ':
marido, cuja ex istplI\'Ía ena deixou de ameni- corTe, gUa1'dando-o depÓ'ís convenientemente em II.<} .'

'

- II

·zar. P;Ha evitar e�€es' e(ij_uivoc.os e o descon- latas, para depois pU1"ificalo e levai-o aos @._HH.n.�".�,�••HHee.

forlavel ambient.e que ell�s estabelecem,. ,teve 1nC1·cados.
"

mistress Parker,. a hléa de passar, do ànu- Qu,ando a _çopalqbeit:a está em toela a su,a
,De ordem 'do Cidadão AdrríÍhist�ador, faço

lar da 'mão esqu�rda para (i) dedo minin\o da pujança, pode obtcl'"Se ele �/.1na só vez 6. kgs. publico para c(;mhecimento dos interesséjclós °

nião direita a alhança de casamento amolgl;tda de oieo 1'es'inoso. seg,uinte telegramma, transmit.tido a esta Ré-

d
-

d bIpartição pela Delegacia fiscal:
e part.ida. E tttll o l.�venta o esse sym � o Este 'ulti1uo varia pela sita oôr, mais 011 "Florianopolis '12-6-1912,
,eloquente ele UlUa U�IaO que se quebr(�u, ll1�S- menos ca1',Tegada" pelet slIa -cons'istencia mais Communico-vos, devidos fins,' que !unta
tl'ess Par�er conVIdou _as outras dI

vor�Ia-1
Ott menos, 1'orte,._ o seu sr.tvór

_

ma.is ou 'menos addemjnistrativ-a Caixa Amortisação, em sessão
Antenol' Cidade, professor normalista, avi­

das a se�U1r o seu

.exelllP.lo, para
comtllodldl1- acre, ma.s semprc ama1'go. '.

25 Maio fiindo, reS@I.veuprorogar.até31Saa(?Ssrs.pae'SqUeaUriuum
curso para

d B pl'Opl'I3 e dos out;OIl. .

I .

_

" O valsám.o ele Copahyva enoer,r", segundo Dezembro corrente anno, prazo recolhImento, exames rlé preparaíorios .

.

Tambem um maglst�fl,do de, Pllllade,l�hla" as var'iedades 30, a 80 p01' cento ele um. oleo ,s,e:.n des�onto, nota�. 5$000 das 8:., �a., 1.Oa�, O "ensino secundario constará das di�cipli-
glllado por 11m alt� sentH1Iento d� r�ora!Jdad"" essenéiaZ__:o oleo de copahyba-,ao qual deve

11 . e 1�: estampas, 1 O$O�? das 8 ., 9 . : 10 " nas: Portuguez, Francez, AritllllJetÍca, AIge-
'�caba de teF uma Idéa enO'enhoSISSIllHt. Pro- , ,7

-
- .:J :d' " ... . I estampa,.;,

20$000 das fabl'1cadas na Inglaterra bra, Geometria e Historia� Univel'sal. '

,

._" ',' " ",.' _. ,

o se.u. c/letra e ,,_e am o copa l,yutCO e p(t1 acoJJa- e das 10". e 11". estampas: 50$000 das fabrica-
'

p(i)e -clle -que '(JS cel.Ihdtallos s'Jam. obnga.dos a h'ljvWO .iI solllvllülade (lesse 'Ylrccioso baZsalno d I'- I t
.

d 9'" 10' t
As aulas flllJccionarãn ,las' 3 horas ás 5 I!'(

,

_

. Ih d' d'
. '.

'

"

,

.r:
. " as na ng a erra e as· .. e a, es ampas; t' d á't d' I

usa'!' .um bot.ao, seme ant.e:a�s ,os man aI'llls. _no a/coaI, penmtte nOIl mercados 'reconheccT-se 100$000 das fabricadas na Ing'laterr.a e da'H)a.
,ar e, e nOi e, em 'Ias e loras convenci0-

chinezes. :Graças, a e.sse� dlf'�lllctIV�S. as lllU- as fa'ls-ijicações gcmlme1lte praticadas com (l. estampaj 200$000 das fabricad?s na Inglat�,rra
nadas.

. . _

'

�heres sílb,er.ão, �: .prImeIra VIsta" SI o. homeul acldicção ae olcos gordos communs.
,

e da�, 10". e 11a. estampas; 500$000 cl.as fabri- , Mensal��.a�es:-Cnrso. .fJn)llal'lo 5$000. CUl'­

que lhes faz a ·corte é �asado OH �oltelr.o. En- O 011'0 de copahyba é p1'odu,cto _cotaclo,e cadas na In,�laterr?- e da 8. e:;tampa, come- so
..

seCtlUda1l0, conforme o :llln.elO daI,; (I!sci-,
-t.eude o excel�iCnte �lagIstrado qu�, aSSIm, as proclt'}'{Mi8s�mu' 110 mercado ele dl'ogas çan�o .�m 1 . ]al!eiro 1913 p�ahcadqs descon- pltnas... _

damas fiGatão llnmedlatamente elUCIdadas quan- Rio de Ja'n-ei1'o.
tos lIlQJcados artigo 13 da leI,3313 de 1� Ou- ItaJahy, ,4 de Abnl de 1912.

!to á pureza das intenções do galanteador... D P MOEAEs.
tub_ro de 1886 a qtle se relere art. 205,Decl'e- (D) O professor:-Antenor-Cülnde.

I 'd d "
,,I

R. ASCHOAL PR -to 6711 de 7 novembro 1907 conforme edital ��--,__-:-_'__-:- .:...
1]00enuI a e. bl' d D'

.

Offi' I 5
' c

o

�PobI'es e lJueris remedios são esses-diz' pu Ica o larJO ICla corl:'ente mez.

�1t*:k.:k:k*:k:k:k:k:!d:.)!ct0-*-*-:k*-*:k1Ck-*-*-.:k:k*�
a «Refornla Soci.tI»-pára a- balburdia qne Mandei meu filho eleixar

Delegad0 Fiscal int. +< D N b B h
vae na família norte-iÚIJeI'iennn. Eln 1870, eal� de est.udar, Ernesto ,Ao da ,Natividade.» +< r,· ar erta ao mann �

pensando que estiveose tube.rculoso +< *
,cnlava " Repartiçao de Hecensealllento II. mé"-" Mesa de Rendas Alfandegada, em Itajary, +< In.spector da Sa�de do Faria -*
dia dos divorcios' em 1 para 34 casainentoe. -Magr'eza e pallídez- Feridas no 14-6-912, O escrivão:-·Joâo Bobe'l'to Soufm'd. « >l-,

Em ]907, a mesma repartição calculava 'I. pa,ra _pescoço e na cabeça. � Ç;ONSULTAS �,
12; Walter Wilcor elevava essa média a 1 çontrariadopeloeRtado. defmqueza que desde ai, De ordem do Cídallão �dmill,istrado�, :!'aço�, at$ ás 3 hóras'''da tàrde C!:
'para 10. Em principios de, 1911, das estrttis,-, gUri1 'tempo. 'notava cm meu filbo Joaquim Ll\iz, de )lubJico pam conheeilI)ento dos interessados quê +< *
t.ieas organizadas em Kansas City, resultava â:, a::�o;o����aeU�ãof\��e!:rc��a�sv�������� 1J����:';�\i� nesta repartição procede-se de 1 a 30 do rnez � Rlla 11 de Jl1nho �

I
''1lle, IH)I' ;I. ea"a!lwntos $e podia cOlltal'�UIll pe- sofl'rimentos, �1'denei qu,! deixasse 08 estudos, te-

de junho entrante á cobrança sell'l- lTIl-llta do im: +< ITAJ:AHY >+-
.oido de divorcio; o Estado de vVa1\hington mendo qU'e estIvesse tuderculoso, po'ilto de ca-pital relativo A'O l' Semestre do Cor- oi< \0-

Recusava 1 por 6; e _Q Estado de Iowa pouco Examinado, porém, por vurios medill')s, de!llara- r'ente exercicio. ����Jj:�){:){:��xHJPPf:Y;�;Y;:Y;:Y;W:)f:Y;�
ralll não ter os pulmões altectados e sim uma PIO- O� collectados que deixarem de sat,isfazer ,.---- _'--- .-----___

1l1('nOS, istu 'é, � por 7,.» , funda anemia, causa dos incommodos que lhe fa�iam seus debitüs no prazo .a.cima citado tie,arao one-
-

Com etfeito, parece qne nem o a'neI par-' sotlrcr tanto. rados com as l:lUltas de 10· .(. dentro do primei-
tido l1Cm O bODãp de mandarim poderão pre- Iniciado o seu ti'atamento, com remedias e 100·ti-

ro fl:oeZ excedente e mais .5 '(. por tlIt>Z OU 'fra-

',,'\Iece.r cont,rQ, es'8a erJI-"emia do divorcio. V.er':: ficantes, os resultados, ao cabo' de algum tempo., eram é
, ",. U ins)gnineantes.- Levado pelos attestados de importan- cçfLo de llIez que decarrer at tindar-se o e'&paço
dade seja que; si tão facilmente 05 �asaes'se tes eura.s obtidas com oIODOLINO.DE OI�H,que addicional.

separam na Amel'ica do Norte, com a mesma diariamcnte lia nos jornaes, resolvi experimeí1tal-o Mesa de Rendas Estacloaes <lé Itàiahy' 29 de
.

f:1cilidade se realizalll os casamentos em ter- 1�0 trat�ment� de meu filho; os resultados colhidos Maio de 1,912.' Este acreditado estabelecimento com-
,

'.. ' _ foram t>lO l'apldos e proveitosos que é com o maIO!' ,,'

{:ell',,-R, q\la�'tas e a!é qUllltas IJ�1pclas. E--dsso prazer que hoje junto este lIttestado aos outros que
O escrivão,-Francisoo dos Santos Famco. me-rcl-al, que passou a fonccional' com o

l'{",l'lllltte, sÍ\m dUVIda, ·aos optlllllstas, sl1sten· certificallJ os bOI)s effeitos cura.tivos do IODOLINO .

_ .______
mesmo pes'loal habilitado á rua dr. Her'-'

'f,ar que não é o caSlLllIentoqueatrave:;,sa,ulDa'IDE,Olm.. r ',', A N, N.U N C lOS' cilio Lm_, knelo soffri(io a� m�is, eXlgi- .

..

'

. sim a- smi estábilidade' e qne ao
Em menos de d-ous mczes, os medICos eonsldera-

"T15e, ��1as :" . . _

"

',_ ',Iram men filho curado, tendo desapparllddG to'dos os das .reformas para o ramo de SI'-U Cf)m-
...·ontn1rlO, a InstltulI,:ao do matrImOnIO, em SI, signaes deauemia, ficando livrc das:feridas escrQfu-

O
merda" põe á disp0siçã,o do 'J1ublico o

oé alii ínais favorecida" qnantita:tivall)ente, que: lo�as no pescoço e nu cabeçl1, assim como das ton- ptl·mo terreno '

"'111 ,qcHift1-q.-nt}1' outro 'paiz do mundo! I teu'as e dôres de cabeça 'que constantemente o in-
,

'.
.

escolhido e variado :;lortimento ele gpne-
.'

_,colllmodavarn;
,

Vende-se Ulll terreno conl 150 braças de ros novos. recebielos pelos uIt.imos vapo-Devéms agradecid,o e l'eeonhecenuo a utilidade
",..-� de tOI'J]ar publicas, cm'as' cOE\'o estas, que podem frente e 500 de fundos, sitnado no ]oga1' de- I'es a preços excessivamente havatos, qure ,

D I a,proyeIt�r a out!'os doentes, I'ernetto e autorizo " no�Jillado Poço Grande, no
I

rio rta�ja!Jy-as;;ú, cáusarão Sensução- aps q u� lhe derem .o

; 'oenÍ":a, dos intestinos i publwaçao deste attestado. fazendo lindtes com terras dos Ol'pltii.0S de prazer de visital-.o.y
_

I Hem'ique Oha.ves Faria.

'T' h d'd
,,-,

. I" Vil\torilt, 29 de Janeiro de 1911. �lJto Alves d,e Alidrada e Angelo' Dia� - Esta, casa que pela sua antiguidade
10 a ,per I o a vontade de, VIver ' d'AÍ'ãn. Quem pretender póde dirigir cartas se recommenda, adoptou estf� norma:
.". ,

'

,
. ','

'

,

. .As, pessoa.s fr'aea.s, os doentes do peito, de es,,,.,, ao seu proprietal'io: António Rolla.· .
.

De,polt;! ·de [4 mezes de so:l1rer dos mtestinos, sem fulas, os ánemicos, os cbnvaleslle?ltes; as crianças cm
Florianopolis (16) V,ender barato, servir com a

iPOUCl' .cotl1er ou b,;ber qnalquel: .nlimento que nãofos- gM'nl, sOb"et'ltdo as creanças Imemiea,s, panidas, "a- mais.' esc'r upo!sa pres-
'8" O�Jl',�,,><lo --3,' evacuar lllHll"dlatalHellte com :�ohcas chitiCtis, de"em. /aze,. "so do IodoZino de O,'h. par'" I

h.Ol'l'IYelS., <h.,s"n.llll.Ol;U�.Cllrar-.ll1e
e

llles.pw llào.tillhal,.'eeObr,ar
Ct saude, desenvolver. e for'tifi,car o

or,gC,nism.o..
,. teza á sua num�·· "

yontnüe de V,lver.. �st,lll1u\allo, porém,' pelo amor da lJoyo no", p";'Il'I,ei1'Os d.i<ts se1.llú'(w os'·,ti.1l'eitos deste ]10- .Optüno enlprego de capItal r.osa freguezia pa, i-a muito gà-
�;1.nllllH, 1an9·f,t,va. ·l.nao dos l'eme�lOs que ,me a�onse-. d,eroso 1'c1ncclioJ rrl/I.'Uo s1lpe'rior ao Ol.eo de l!Yga,do de .L '

- f

lh",,'n.m, e f,;,' uS1<lITI que 'comemll a usa.r as «Pllul;IS Bacalhau, ·sem te,' os incon'Venientes dp mesmo, mIjo Vendem-se .,om lote e tres quartos' .' .' nhar e vend�r,
,AlltldyiJpeptwas ,de, O� Hell1zelmaml», com as qllaes.i uso em nosso clima preju,d'iea ao cstinnago., Alé'ln de ti d

.

�('l>l"p�nw� tCln1?�.�:,��el completamente bpín"" ]'e-I'�odel'oso ,'emedia,o To�olino de O'l'h, appr'ovado pe- de terreno bl)m, no qual existem duasl,promptl ca-i:le, sem per aoe tempo, (!es­
COl>101 ,I,.llll'lha fel":ldade. _, , ,

oa Junta de Hygtene, CU". g'randc ah1ntlntv, ·s.,s- cachoei raa, um engenho oe serrar ma- pa.char t.o. das as compraR q o,e ,lhe hapITf
Ce": O dos maravllho"os eJI:elt('8 'Üunatnros d,ts «Pr- téntando as jO,'?I.tS dos doente,ç, fortalecendo ra:pida.- f t t d I t i

lulas._AlltluYS]>cptJC.a.s de O, HemzclllJa,nll», nas doen- .'lneute.' O Iod'Jlino é empregado par'aó .Ly1n]1hatis1n(J, deira'em perfeito e�t Ido, uma boa casa el �s, en, rega:l o-as com;3O ICI U( e e,_ze-
�as uns ,lllt,estlllos, ('111."1'1'0 nm deveI' ,l'ecomrn"nuan- RacMtis1no, .Anemia esero/nlose, I!:sm·of.,Za, 'l'u1Je,'cu- ,de madeira com 45 por 50 palmos, unl Ia as' lesldellClas de seus numerosos tre·
du l) USOI Jesse remedi(:)... ose. Diwl"rhéas inf'cecios(,f,s. AU'ecções pllZ1nona'/'c.'l, etc. l guezesErne.otn .A. ilé Barros.

'. bom pa8to ,que 8uRtenta cercil üe 25 ca
'

,"
, .(Fazendcil'';, e.I;; Sant'Alllut;l �ende-se em Iodas as pual'maeias e droga- teças, Un) carre.tão bom para, <1 animaes. Devem experimental o, para se con-

(Fil�na I'l'conhceida., "l'a'" d'e'crla j"','dade,' n' R" $ 00 E t
. \'ellcer' da \'er'da('!e

.., ",r V i'udo pOI' s. 2:;)00, li .' "ã,t> propl'lP-
.

-

....

C'".
'

1 �.
As pessoas 'lne srlfrem elades 11('a11 situurlas no dht'ri..cto de Ijuiz Recebeu fogos al'tificiaes para os dias

OU"V'üill1 Br de pnsao (le "",.In, .",(li
. -V J D R O 5 $ 8 O 0- ,

1 S J' , p •

.

.

digestões, palpitações, do- (
. &' C AI\'es, municipio dEi It,l1J,'.ahy. (ei • oflo e t:3. e(lro. ,

" '. !-<','es no va1'Uçao, nnollczlt, ,Agentes .g.erôe�.-Silva GOl-nes '

I Quem pr.etender d!rlJa.se a_o proprie-'I'
_ JtajaQ_y, ,:H de Junho ele 1\)1}�. -

n'l.·.··({,}/ 'l1'/.1,I, feu.:fio, ·tdst�su., do.pes de 'éal/(�(;a,� 1UY/:'1'al{J'i-!" , .
.'

",.,_ "!J.'«"J"�., ,,;",,um, 'uJIlJ,ol.",.,Jwides., cbom<,\"H g1'll',,"s HlO IJIl\JA,NEIRO !tario JOlóé Anastacio Pereira.;'; (.4-1) (2) .:;RTHUR DA f::IL\'A VALLE.

....
I

'
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SECÇÃO LIVHE

\

EDITAES

�loyd íllrazil€Íro-
,ê)�:c�'C; cvn�a.
�

Cinba' :R io da 'PraIa

Saturno

"

�_.-

Sirio
Esperado do norte no dia 6, segue para

Floriaaopolie, Rio Grande e Montevidéu .

Linlía Iguape-Laguna

Mayrink
As l'ecla:�açõps por. faltas e avaria

devE:'l'ão 'ser apresel;ltadâs na agencia el�
porto de destino da rnerc,adol'ia, que de­
pois de processai-as, t'eU1etterá em ;e­
guida pi1ra o Rio d6 Janeiro, afim de
f6erem julgadas. "

Pam mais informações com o

Agente--:Eugenio M'üIler ...

Ensino Particular'

o .Emporio
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